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Anno sem «alampillia. . .

Sonic.—tro sem estampilha. .

Anno enm estampilha. . . .

Semestre com estninpillia. .
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da' aos seus bondoso: assignan-

tes, estimaveís collaboratio-

res e premios Cºlleges

as boas festas/ '

—-——-*———__

 

iennião do partido

progressista

 

No domingo reuniu-se em

Lisboa, sob a presidencia do

sr. conselheiro José Luciano de

Castro,o partido progressista,

achando—se representados os cen-

tros da provmcia pelos seus de-

. legados.

Nesta reunião deveras im-

portante salientou o espirito de

disciplina partidaria e a organi-

sação democratica do partido

progressista. Viu-se a discussão

a mais ampla e ao mesmo tem-

po 0 accordo mais firme To-

dos lapresentavam argumentos,

mas tambem todos declaravam,

que subordinariam o seu proce-

dimento zi decisão da maioria.

Nenhuma assembleia p rti—

daria, tão importante, se cele-

brou ainda no nosso paiz. Ne—

nhuma de tão largos e piolicuos

resultados.

Não admiramos que a im-

prensa governamental procure

desmerecel-a, porque o governo

deve ter sentido que os seus

abusos breve terão fim; a não

ser que com a sua pertinacia

queira pôr 'em risco a corôa.

'

A reunião geral do partido

progressista votou a lucta na

proxima campanha eleitoral.

Ainda bem.

Pela lucta anciava o partido

progressista do nosso círculo,

em cuja reunião se viram os ho-

meus mais importantes da vil-

la com o appoio franco e deci-

dido dos seus correligi'onarios

das freguezias.

Aqui não houve uma unica

nota discordante: um unico in—

finente que receiasse pelo mau

resultado da proxima eleição.

E como havia de ser isso,

se para combater contra o nos-

so partido numeroso e discipli—

nado, não apparece um grupo

dispondo iufiuentes poiiticos?

Debalde procuraremos ad—

versarios: encontramos apenas

meia duzia de rapasitos sem

importancia alguma eleitoral,

«em disciplina, cheios de ambi-

. 15000 reis &

. 500 reis

. 16200 rem

. 600 reis

' ções e de vaidade pessoal—um

grupo emfim que envergonha o

proprio chefe, ao qual nas ulti

mas eleições simularam um en—

terro.

A lucta, para nós, significa

mais alguma coisa do que o

simples vencimento de um de—

putado.

Vencer —é radicar no animo

do povo a imponderancia neces-

saria d'um partido que procura

elevar o circulo e o concelho,

dotando o com melhoramentos.

_ Vencer—é esmagar : calum—

ma e a intriga com qUe umas

cabeças desvairudas e occas pro-

curaram desvirtuar as mais alc-

vantadas idéas, sujar as mais li-

dimas reputações.

Vencer—é castigar os ho-

mens que lançam mão dos meios

mais ignominiosos para comba-

ter os adversarios.

A lucta, para nós impõe-se—

nos mais como um dever pes-

soal do que politico.

Por ambos luctaremos ate'

ao fim.

.

Luctaremos até ao fim, em-

bora os adversarios usem de

meios poucos serios.

Começaram já as ameaça..

Proclamam a guerra, não pe-

rante o corpo eleitoral, discu-

tindo voto a voto a sua iminen-

cia; mas sim por meio das tro—

pelias, das violencias e dos cri-

mes.

Pois bem, para tudo isso ha

meios de combate.

Aos nossos pedimos que por

emquanto se conservem dentro

da legalidade e da ordem. Re—

pugnam-nos os crimes e as vio-

lencias. Não queremos ver en—

voltos em responsabilidades os

nossos amigos

Porém se as violencias não

podermos pôr cobro com a lei ,

sahiremos tambem para fôra da

lei; sahiremos tambem para fó—

ra da ordem, e então que os

cabeças se acautelam, porque

nos havemos de defender ate

ao nm, custe o que custar.

Já uma vez dissemos—nada

ha que este anno justifique

quaesquer violencias.

O recenseamento está ela-

borado com a maior lealdade.

Teem nºelle os nossos adversa-

rios inscriptos todos os seus

eleitores: dispõem dos favores

do governo para obter qualquer

despacho.

Nós, na opposiçio, ha annos,

apenas pedimos e queremos li—

berdade e ordem.

Estrada de .. Geraldo

!

 

| já eii'ectuara a remessa, foi in-
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Se aSSim podem dar bata'

lha, deem; mas não queiram

vencer a força, porque lhes pode

succeder bem peor do que no

anno passado, em que deram o

maior fiasco possivel.

Ameaçar, proclamar, antes

do dia do combate, victimar e

depois, quando a urna estava

livre, abandonar a eleição para

evitar uma derrota enorme===é

indigno d'um grupo que appel'

lida partido.

*—

Doentes

Estão doentes os nossos

amigos srs. dr. Antonio Perei-

ra da Cunha e Costa e Padre

Francisco dºOliveira Baptista.

Desejamos as promptas me—

lhoras dos illustres enfermos.

___—__ .

lneendlo

Na madrugada de sexta fei-

ra, da semana passada, mani—

festou se incendio na casa do

sr. Apolinario Jose' da Silva, de

S. Miguel.

Devido aos promptos soccor'

ros o fogo foi circumscripto a

parte velha da casa, onde ,se

accumulava uma grande porção

de lenha.

Ainda assim ºs prejuizos fo—

! ram superiores a zooôooo reis.

 

—o——-———

A camara tem procurado ar-

rematar no mais curto prazo de

tempo a nova estrada de S. Ge-

raldo de Maceda.

Por ultimo incluiu-& no seu

quarto orçamento supplementar.

Foi este orçamento ha mui—

to remettido para a ex.rnª com-

missão districtal por intermedio

do sr. administrador do conce—

lho.

Quando a camara pensava

que o orçamento já ha muito

devia ter chegado ao seu desti-

no, por o sr. administrador do

concelho haver declar-do _que

formado pelo ex.'“º presidente

da commissão e ex “'º governa-

dor civil que o orçamento ainda

se achava demorado na adminis—

tração d'este concelho.

O sr. dr. Descalço Coentro

embaraçava assim a acção da

camara.

Achamos este procedimento

pouco digno do sr. dr. Descalço

Coentro, porque estamos aíl'ei—

tos a consideral'o Como um ad'

ministrador do concelho sem o

sto Veiga

 vírus de facciosismo.

Que um administrador facº ;

cioso e despotico procure em'
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Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

(Ioniniunicmlos. por linha . . . . *60 rais
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baraçar uma camara que lhe não

e' aiieiçoada politicamente, cen'

cebe'se; mas que o sr. dr. DCS'

calço que se proclama e que

quasi sempre tem sido um ad-

ministrador independente, o faça

não se comprehende.

Acreitamos que este facto se

praticasse por virtude de qual—

quer imposição, ou até que o

orçamento fosse abafado na ad—

ministração por qualquer em—

pregado que ás vezes se quer

subtituir ao sr. dr. Descalço. E'

a explicação mais favoravel ao

sr. dr. Descalço.

Será para nós motivo de

magna se outra vez tivermos"'t1e

apreciar com egual ri or qual-

quer acto do sr. dr. escalço, a

quem sempre temos considera-

do.

Contudo que o fiquem sa—

bendo os habitantes de Maceda

——seaestrada de S. Geraldo

não fôr arrematada no corrente

anno será isso devido aos em-

bar aços da administração do

concelho e nunca a camara.

 

Reunião poli-

tica

Na quinta feira, 14. a' noite,

reuniu-se o centro progressista

d'este circulo, a convite do eir.um

sr. dr. Antonio Pereira da Cu-

nha e Costa, em virtude de uma

circular do ex.mº sr. conselhei-

ro José Luciano de Casrro.

A' hora para que havia sido

convocada a reunião, estando

muitos cavalheiros presentes,de-

clarou o sr. dr. Augusto Cor—

reia da Silva e Mello que o sr.

dr. Cunha não podia compare—

cer por incommodo de saude,

mas que dava o seu voto ás re—

soluções da assembleia, e por

isso propunha para presidir

aquella reunião o sr. dr. Anto-

nio Joaquim leliveira Valente,

digno presidente da camara mu—

nicipal

Sendo esta proposta unani—

memente approvada, tomou o

sr. dr. Valente a presidencia

e propor. para secretarios os

srs. Frederico Abragão e dr.

Francisco Ferreira dºArainjo que

occuparam os seus logares.

Expo; o sr. presidente qual

o fim da reunião e usando al-

guns cavalheiros da palavra fo-

:ram propostos delegados para

representar o centro d'Ovar na

reunião em Lisboa os srs.

dr. Joaquim Soares Pinto,

 

,

dr. Prancrsco Ferrera d'Araujo

commendador Luiz Ferreira

Brmdão edr. Francisco Fraga—

teito de Pinho Branco, senao

esta proposta tambem approvzi

da.

Depois foi tambem ars—,um»

vada unanimemente a Stigmata

proposta feita pelo sr. dr. lºtu—

gateiro:

«O partido progressista de

Ovar considerando que a abSten-

ção d'uma lucra partidaria nas

actuaes circumstancias dºeste cir-

culo representa uma deprecia-

ça'o de valor politico do partido

local vistas as condicções espe-

oaes em que se encontra: Con—

siderando que a lucta embora

acarrete aos correligionarios des-

gostos e prejuizos devem estes

ser postos de parte quando se

tracta da implantação radical do

partido n'este circulo de modo

a retirar aos adversarios a as-

piração de no futuro continua-

rem uma lucta que mais não

lhes pôde dar esperanças de

vencer; o partido progressista

d'Ovar faz votos para que, qu ªn—

do o centro geral resolva a abs—

tenção, lhe conceda licença para

ferir a lucta nas proximas elei—

ções, dentro dleste circulo.»

Entre outros assistiram a

reunião os seguintes cavalheiros:

!

Dr. Antonio Joaquim d'Oli-

veira Valente, Padre Francisco

Correia Vermelho, Francisco

Ferreira Coelho, José Fragatei-

ro de Pinho Branco, João Pa—

checo Polon'ia, Antonio Soares

Pinto. Commendador Luiz Fer-

reira Brandão, Antonio José

Pereira Zagallo, dr. Francisco

Fragateiro de Pinho Branco, dr.

Joaquim Soares Pinto, Manuel

Valente dºAlmeida Junior, An-

tonio Pereira Gomes, José Car-

los d'Oliveira, José Herminio

d'Oliveira Reis, Jeronymo A]-

ves Ferreira, Manoel Gomes

dos Santos Regueira, Manuel

Rodrigues Caetano, José Go-

mes Pinto, Delfim de Sousa

Lamy, João Lopes d”Oliveira

Ramos, José Pacheco Polonia,

Manuel Gomes da Silva Boni

facio, Antonio Pereira Carva-

lho, Manuel Nunes Lopes, João

da Silva Ferreira, dr. Franciso;

Ferreira d*Araujo, Frederico

Ernesto Camarinha Abragão, e

outros.

-—_*—-—_._.

Ispostos camararios

Foram arrematados no do

mingo ultimo os impostos ca—

mararios e em terceira praça

entregue o ramo.

_———.——-——
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3 que consizou os orlioº da popu-

l.“.gato do Rio contra o governo.

' .

São sete navios

que depois de 6 de setembro

conseguiram fOI'Ç'U' a birra e

apenas o Lv'ranm foi zutingido

pelas blu, sem ficar no ent-.in—

to seriamente avuriado.

 

Parece que o governo tinha *

eftnbzlecido na barra uma linha

de torpedos. os quaes não te

bentarzim. Dªz se nos circulavª

nii'ectosao governo que o fio

revoltnºos .

' z'i seringa, e, procura (lix—

l'urçm' a sua ignoram—iu

com o mui estudado des-

. dem, envolvido em phra—

ses guiutns «omo estu—

" Papagaio, guia é, olé, Hirº.»

—ha de pormittir (» corni—

co jurisconsulto que lhe

. contamos uma historiu :

Era. uma vez um poe.

r-o (lo nine-riu., um letnbrnr

('.—NIS inuniiss du. nossa

inhinviu.

As err-unem fazem m"

lnHlfÚUS (ls—, Irivin, lanternas

(ln vui'íetçul'as viªmos; id'um

c-llisito n;:rzulnvul, e bel'l'nln

muito n*is 'ósis ao menino

lh-us. 'l'roru 't-m queimar

«» whollo uns nos outros.

" ' , e ' ' . '( (iua—( '( l'un-i, em inHl'IS, nit-is E? que % ohainªu'i. B

"""”“ dª" "“'"l'l, em "m'" Dc'lv foi «o convento de
“lª'-'“"), «'.-mtuu no adro ' ' "' '

. Santa (“lara em Coimbra

recoher mote.

E o irioto rezava assun:

(lu, ogrnj't :

Sineiro Silizi da cun-1

Qu: rerum iiio nos pis, ,
Twin nos (ITÇ'IS e'àperar :

lNcm escavar por quem és.

«Quando d'Athensis sahiu

() Argonautu valente...»

—-—————-º—————— Ora sum-eden que no

ndo do Buen" est.:ivn ou-
Desculpa 1 ªº

, | tro poeta, mas sem nome.,

Pedimol-a no): ngsqog presn' ”,O qual (fill pOEZHl (”1:2an

flo-. :'ºixigntuifewf' da falta que 1? pelo nosso Lourenço ('Hl

”mªm ºl" “"“““ “ªim“º “Hinº“). jurisprudeiu-iu. |<] por infw

queriªm?” L!"- <an- ºm "itªlº Flioidado (Assu bolas cru 0de (Wºlff; do nmso empregado. .; - ., _ . .

p .meu” a glozui.

O l'minonisinho soava.

E depois de engolir em

secco quatro vezes, como-

çou assim u sua triste to.—

; refaz

 

  

- Chegada

Chegou de Coimbra o nosso

bom amigo e diratuicto zicadcmi'

Co, Arnaldo Fi'agnteiro.

Vem passa", no seio da fami-

111, as curtas férias do Nami.

Um abraco.

«Quando dºAthenns. sahiu

O Argonaum. . . valentc»

 

__ ; E nutlu. . . A musa no-

í guvzt su. . .

Anno Christino ' Bocage piscou um olho

' (is freiras.
Vuc :obrirªse uma nova awi'

sumiu-n para min excellent“ vlw-'t

iuhgivsu. l'i' um;: bm uolic::i que

damos aos "(is—'os Ii-ilnres, que :!

queiram possuir em Condições

lamruwis, pois qm» não salin fa'

riº :| todos _“:nlquirir por uma só

vez os cinco volumes de que ella

su «'nmpue.

'l'vnziu principalmente isto em

atleução o seu r'd Lor, sr. Autumn

])murzulo, do Porto, ries-ulveu 4:0'

mm;:ir. em janeiro proximo. a

distribuição da“ resp.-ruivas (*;r

clmªnetiis, que está" já todas iiu'

wow.—as « pi'uuiplns pára & (*Mm'

timão. semi" a<sim us<egnrasln :!

lllalllr regulariila-ie na entrega

sunmunl aos srs. assignnnles.

Pmlnnl-i, io Eus aquellws que

ha nnnus, quando o Aimri (Ihrs'

ião se distribuiu pela primeira

vez, deixnrmnvde (» ussigmr vom

mzciu (16 mm“ a sua piihliªaçío

não rosª-.e ao fim. enmu os que a

meio «la distribuição sucunçnram

mm a dcinnrn-il'algmiws cmior'

netas. leem agora a urrteza de

pode vm ;nliiuirir zt mesma ohra

""?II a bruxiilntle com um». dese'

jiu-m: :: cmivrnmas senuunlmen-

tn. nu :: vulutiues nus p-I'llidnx'

q iu iiiclzrsiri-isi, n:. muda l'niíl

U outro recomeçam:

«Quando dª.—Xthcnas. . cnhiu

O Argonauta. . Valente»

(Diz. bocage :)

«Deu um p. de repente

«Va pºra p. que o pariu.»

| Esc-usuáo ia dizer quo

isto se não entende eum

o amigo Lourenço, cru.

com O outro.

Soªclle hn tantos por

esse mundo fora.

João Sincero.
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05 acontecimentos do

Brazil

Noticias particularec, de boa

fonte., vindas do Brazil, dizem-

nos que nº comhoyo; de S,

Paulo cheg—im actualmente «o

uti zi estação da Cachoeira. F

-tzt estação pertence ll Furada

de Ferro Centiul do Brªzil, ea &

eªtzicão seguinte pertence zi Éº—

trnda de Ferro do Norte, que

serve a região paulista.

A informªção, que acimnin—

serimos, dai-nos & entender que

as tropas de Gumercindo Sarai—

iva. desembarcadus.

' Catharina, consegmram tomar

o Paraná, e d'este estado pas—

ºaram pira o de S. Paulo. con--

firmando-ae assim um telegram-

lmn, que ha dias appzreceu na

imprensa brazileira, dirigido &

Floriano Peixoto, nos seguintes

termos:—«Hai? ami.

nm'cín io . .

A estação da Cachoeira rc-

preºenta meia viagem do Rio a

S . Paulo.

0.

Cem _]hqilmnenfos

As ultimas noticias chegadas '

do Brazil constatam que alguma

coisa se tem pussado no Estudo ]

de Santa (Éithurinrt de anormal

e mysterioso. Não foi possivel

obter explicagão satisfatorin do

succedido, tanto é o Segredo que

a este respeito se fez.

Os federalistas do Rio Gian'

de deixaram aquelle Estado e en"

trai-rim no de Santa Catharina.

em Santa ,

a'ma/zltã ;

alii.» Estava essignndo por Gu- ]

' tar CSSCS torpedo: fôra traiçoei'

rnmentc cortado na propria noi'

te de homem.

que n'isto ha de verdade.

Não se sabe bem o que o

A_uu'..'.1ban fosse fuer. Fornum'

se conjecturas.

Uns dizem que elle vae ten

:*.r revolucionar os Eªtados; ou-

tros que me evitar & iunccn'o da

esquadra do governo que se CS'

pera em poucos dias; ou'ros

ainda que me a Santa Cathuri'

im receber tropas federalistas

para pode ell'ectuar um desem'

berque serio nos arredores da

cupit'il federal.

() governo de Floriano me

para a tomada da ilha das Co'

binª.

L'ltimumente a ilha das ('.0'

bras tem sido artilhada e tcm'

se feito trincheiras com suecos

d'nreia. Ha ali talvez Soo mn'

rinheiroq e muitos estudantes da

Escola Naval, que está CStilelC'

cida na ilha das Emendas, não

longe d'ali e tambem em poder

de Saldanha da Gama.

,

Lonáres, ;)!—Diz um tele-

gramma de Montevideu pam o

“íz'nus correr ali o boato de que

os couraçadm: brªzileiroc insur'

rectos «Aqu—iiabzm» e «Republi'

can :Apresaram os navios do go-

verno do marechal Peixoto «'l'i'

rudentes» & «Bahia» .

.Um em'.:"eu. 21—05 insrirre'

ctos biazileiros apodernram'se

de S. Borja, no Rio Grande do

Sul, e continuam : siti-Jr Bagé.
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JORNAES DE MODKS, LIT-

TERARIOS E SCIENTI-

FÍCOS

As [ie.—*com que dosejnrmu

receher pi'uiimlaim-ule (: com a

mnximn regularidade. qualquer Essas tropas são commnndadas

pelo general Salgado e por Gu'

merzindo Saraiva, guerrilheiro

que, justa ou injustamente. tem

aqui fama de invencível e ao

quel José do Patrocinio, em um

ímpeto de rethoricn jornalística,

chamou hyperbolicamcnte 0 Naº

poleão dos Pampas.

As tropas legnes concentra-

das nªequelle Estado e que são

em numero muito superior eram

commandadas pelo general Arª

gollo. Mas no mesmo dia em

que se "esperava que houvesse

combzitª, sahe uma ordem do

dia demittindo o general Argol' )

lo. a seu peiz'a'o, e nomeando

jornal ou revista estrangeira

(hªverão dirigir'sn à antiga ll'

vrai-in e agenda (l'assigunmras

de Mesquita Pimentel' 67, rua

de D Pedro. (SO—Porto.

A mrsma msn satisfaz no

prnso de 7 ou 8 dias qual'

mimª vucoumu-n'lzi de livros

publicados no estrangeiro, pois

tem run-pspuuiieucin iliziriu

com as priucipne-i riiluilvs da

Europa, ÍAOí'llftlii'llliu. Íallltºlll

sem HllgllleJln de preço, lodos

os livros llàirililiíiºr'. para esse commando o general

Rego, que logo para lá puniu

com toJ'o o estaja maior.

O presidente Floriano Pei-

Koto mandou fuzilar IOO indi—

viduos doº. insurrectos que es— ,

taram prisioneiros, huhu-idade ;

A?.NHNAÇEI PAR & 1891.

Em hreres «lins ,verà H. lin. :

«lu luihliriiluile um iulerussnn'

le Ahnnnrich publicado pela

muhvuhln lirmriu Mesquita

Pium-'elªi. riu Pmln.

na“ do que os Almir

&:

Não se sabe o '

_“W...——!

unrhs mslum'uu router. emu—».

Loi «ln S lin. Tulmllas dos

Correios e lelvgrnplms, ele..

('il'.,'Nl('. l'í'.l um:: secção |ill:'

".'ll'in livm ('ullíllllbl'adn, e :m'

IIIIIN'ÍHS ile livrºs. que muito

devem ir leressar no sacerilnln,

ao ln'etiiro. a_n jlll'is«0n5lt|lu.;m

militar, no professor, ao cªir

gf'lihí'il'n, ao lilleruriu e emfim

: n ind.-is as pes.—“uu: que com'

« prum lirmsparn ºi ou pum

' outrem. pois u'ullvs verão %.

electrico que devia fazer rebcn- maneira dª po'ie'em ª'hllll'll'.

em lums cnmlições. ohms «iu

igrunde preço. .:.-min lumlieui

em geral. mais baratas todas

a: outras.

()usla apenas 190 reis.

 

Litlerutura

  

DISCORDIAS DE NAMO-

RADOS

(De Ernesto Daniel)

Nlessn manhã, .ª. ex! o juiz

da iu—ll'unçãu, Eiiu Gerard, eu-

lrumlu No Sul] gabinete do pula:

rio dajusti a, vimontruu sobre ::

mrsn um maço IIC papeii. em

cujo iuvn'unm pularam escriplns

ns p Iavrns: «Muiti urgente».

Na ausem'in viu seu esc 'Não.

que. aindi iuris) Iinlm cliegmln. «|

continuo «lu repartição diase-lbu

mm;-quello“ p-ipeis linhatn siio

lruzidos alguns momentos antes,

pur um dos secretar-ins dn pru-

curaiiurila republica, e que Um

pedia para dar começo :i instru-

r'ção d'usle proa-uso, pondo de

pariu todos os muros.

O magistrado rien Inno plin—

cipin :: este trabalho, ('.onªlªçandf')

por exnininur os documentos qui

tinha proac'mes.

() primeiro sobre que pºssuir

:: vi ta em um l'lºlíltm'll'. nixlad.»

de anlc rªspei-:|. redigido pelo

criminis—eric» de policia de Au-

trurl:

dista noite, dizia ellª. proxi-

mo à |M |.: de Billini'ourt, u "

haruu-"iro rttimu mi Sdllíl, » ca-

dner nie unu mulher rm'a, res—

l'dn com elegancia. e apresentam

do na ptirle superior do sei»: os—

qm-rdn, uma ferida larga e pro-

funda. A cura pulava inchada pe-

la longa immersão na ”agua, o (In.

formada a ponto de se tornar ir—

reconhecwel.

«Não se enc'nnlrarnm nas :il'

gilmiras', uem [upei—*. num ulnje-

eins nenhuns. As umrus iiidim'

çi'ies que podem emuluzu' au ('US'

rubrimenm da verdad , são as

duas inicinos L. V. com que a

roupa eslava lnnrdunlíl.

«Di o—xame mi,-die,!) :» que se.

provedeu, result.. que esta mit:-

lhcr foi assassinada com uma fim;.

ou um punhal, « lançada um so—

guirla à agua. Todas as investi.—

gações Íi'ilas pum a sua Muuu—_

dade. Í- rum iiifv'iiift:Ef-iºns.n

A Seguir a este mlelurio sum'

mario, vmhu uma carta diilgiim

harin tres sl-munus. ao prefeito

da pulmin, por um oífu'iul- supuª

l'inr «Iii ullurnlçfw tir Paris. (“""

llf'lPJH'lH “ «Im-.|pmi-«acuiimilu da

mi>s. Liuy Volney. [uirapuru do

run [ilha.

«l)—minis de esta rapnriga vir.

para minha carta. osrrvvia «» ul"-

""iill, não deu num-':! lugar a u- '

nhumn má Silmmslçfui. N.) mu

em que tlesnppnruceu. linha SM-

rln an unha «in uni-, para de'

si-iiipzuuar'se de Hill.! mis—Zu ile

 

 



  

«gnu :| sua discípula .a tinha nn'

ro lou mais. n

tem sul.. impusainl descubrir o

(';U'rngnrlo. Não

que lho sure.-den.

lªlnalnlcnlc. junto a este. da-

, cumanos-. :vclm'vn'su um processo

Vrrhal de «Mourão de um Wii“

viclno chanrulu Rlnl Burton, s:“

gundo usurrvenlu sl'um laln-llião

do bairro Monceau. « que tinho

sinl-n vino algumas nnilrs sn'cos'

sims, romlnr a CASH lll) «inicial,

On'ln p ur fluor—'as vez“: linha ido

perguntar por Lucy Volney.

I'rvso vinte e unl'n horas

depois Ílil (lesdznlieltil do calm-r.

línlm allirlnmlo sem lr'silnçõns as

suas relaçõvs com ;: proc.-plata.

A dal'lho crmlim, irmas relfiçõ-s

jin :nnig-is tinham vlcrivnd» d'um

vncvnlrn czuual. Hclavain pira

cnnlrnlnír lllilll'Ímun "_" (luan-ln

Lucy Volney dosappneccu.

«l)n'onnunleocu.i «l'est'es E'

«tos, e não menus dn iltlllllrln

ennrnra «ln Raul Bem-nx. dizia

um um: iinu um documentos.

pne-nu logico concluir, que l,u«'_v

!âuitaenx (: :: mulhvr remain «lu

Sum são a mesma pessoa, e que

lol p rr cllm iESSR-Sllmtlan,

l'..r:i apreciar os Ínmimnrnloa

(l'i'stãl muro.-uii). quizo juiz vor

" nilrrr-nu-Ir 0 in-nvi'i'n—n

quem l'm'nhiam Lio tmri eis snr

(Ulll'f

Ilªllili. lll-u puis ordem par.: que ,

(» lmnxnssem [la jul.—ão à sua

presença .

Alguns: instant“ depois «ºutra;

rn lm gnlnnet- C'HHllMllln por um

plrml-i e algemado, u.n rapaz (le

hun lu ;upr'clo. :: quem um olhar

lv'ilhanlc e meigo dam uma «'

p dª'—ã" allrahrnlc (: sympnlh ca.

E<tr rapaz. .. um mªl““. |» !

-—-p.-,-n<ou o in; «le msn'ncçáo—
Mo su pó le :lurodilar !

E ficou enm-ich) de que, se
Rm! Builfux praticou .o crime
.,r, que em nccnsadn linha silo

ir cintnc. n'um arca—'so de C'l'

liz-rn. e não arrusludu por Cnlllflll-IS

Irupi-u () vis.

Frwlnc lirnr as algnnmamrln'

don s.i||ir o gnm'ln. o CMT] çou

punins (lo pvnx' : num-'. Mude o
pioliesã ', :| que llaul Inlpumlun

com grande lrmnpiindmlo e ln'

toira liheidude de eSpirit-v. disse-
)lne “ jn:'/.:

==- ;$.-be que crime lhe allri-
lnicm ?

: Sim, nnn'mr.

—-Qur—. argumenn-i tem &
aprmcutar em lua dv la'/.:! ª?

() ªl'A'US'Jd'I ficou silencioso
.nlurantn alguns nrnutos. Como
“. procuram palavra pora ie;-

“pendor. Depuis disso.

— Que argumentos? Nio tc'
nino nenhuns.

() jm]. que esperava nma ne'
unção onergica, e preparar:—"se
]:": para a comhatrr. licou rom-
plctumenle desorientado com esta
g'csposla.

_ Reconhec-rse pela culpa“
,do?

— Se assim ()

,nlior.

=;(inmo? Se eu o quizer? "
de rerlo Comigo,

-_= Bens me livre d'issnàhsu. ,
que [io—Nu respnnJer? Matmm ,
um:: mulher, l'renlcm'mo « im'
putam'nm ease cru-ne. Sc namor
ânimo» que sentia por ella, “
men pnssmln sem mancha, &
lr-nrwlez da minha familià

qnlzenlen, se'

e a
educação que recebi. não pode'
ram ('lmtrnn- as provas; que as

('ll'lfil'hSlKHCiab ill'l'íl'lllil Will" Í'Ol'l '

.,..__,

 

. . . ' meteo-lo estan-Emn- niterrngntorm. Depoicilmper' l

()

 

    

  

 

 

De:;larnçâ o

Luiz Augusto da Lima. re'

tem» «la pliylnrmuninaz Bm-

Umão. faz publico que «i'lmjc em

dcªule [maná no< depositos" de

crennçm pela quantia. de 3500!)

reis. qual" seja do nono quiet do

dia.

Alfvo d'isso hz constar que

fará (inicio—' dentro dn villa. lle

mnnhã. n “5000 reis; e de luz"

de » 9:30'10 rel—'.

Em V::llrgzi. de manhã. a rcil

95000; o de tarde a 85000 reis.

__———-___

 

EBlTâL

hills-H publicação)

O Doutor Antonio Joa- dogolpe que os feriu,
quim d'Úliveire Valente,

Presidente da Caruara

Municipal d'Ovzu' :

E“ 'AÇO saber que, em

vii-indo (ln delibera no (lies—

tn Cumuru, lin doi' e lan—

ço com a maior publicida

de na aula d-is sessões d'el—

ln, pelas 1!) horas dá um-

nliã, do dia 31 do mez de

Dezembro, e se :u'reuwtu-

rz'i definitivamente se es—

sim Courier nos luteresses

do município, o segninle:

[Tm lanço de een—ada que

partindo da estrada dla—

trlcízalw oe _(pmuml—

dades de '. Geraldo) ao

Paço &: Recado, na cx-

tenção de 2135'504.

As concliçíms da. nrro

potentes

nn. seri-etariu (l'estn carnu—

rn todos os (lins & contar

(ln. (lntn (lo prosruio o(lilnl,

me no m*inm :mnnnrizulo,

onde poderão ser exami-

nados por quem n'isso se

interessar.

Iª) porn que chegue no

oonlieoimonlo de tolos

mninlei passar este, que

nflivnlo se./i nos logares

publicos do nostnlne.

Set.-..retnrin (ln Cumuru

Municipal (PDV.—ir, 5 de (lo—

zembro de 1893. lª) eu Ni—

colau José Rodrigues Brn

gn, nmnnnenso, servinzlo

(le set.-,retnr'o, () liz osoro—

ver e subsorevi.

O Presidente

c-ínmm'o J0J._7m'm d'Olivcírag

izle/:!:.

 

AGRxDECIMENTO

Os abaixo nssignadns. esposa.

filhos. gºllros, irmão e primo (In ?

u'lclnnlo 'liuiz Peneira de Iªn ilns,
' nn dilliizuluacle de aurznlercu em

 

lan HI na, línllilJ posso eu dcfrn' peswalmentv a lol.—rs as po,—sens
dª., 'm-“Z'

qu»! se clignurinn romprimeutnl os 5

por cutiUISiãn do seu Ídllc'LTilllCHl", '
linnzlnna hein cunio acompnnlmnnn á sun j

nllnzm morada, Ver)!" por oslnf

Al/Í'l'fo Dari; , incia- suliahzercux o seu :!cur,

:
!

() Varense

_ prolpsmmlo n hijos () Seu fªt—er“ ,

nn l'eomhucinwulo.

Unir, 9 de dezembro de 1.833 l

Maria Emilia da Horª. Jounin

Emilia Ferreira alves. Mari-: do ,

(fºu Ferreira & Cusln. Mui-i;: José '

Fl'l'l'l'il'a Correia, Maria lªcrrv-iº '

ra de Freitas, João Fern—ir.. do ,

Freitas, aim-nte; José Alves Corº.

rªin,:mzenlr:Helion-l Armin n Cos:

la. .lmir d:!(il'HC' Correia e lll-“l'

noel d'Oln'cn'a Fol'm.

AGRADECIMENTO

Os abaixo nssignndos, |

na nurmssibilidnde de o;

fazerem pessoalmente veem

por este meio testemunhar

n todos os cavalheiros e

pessoas de suas relações

que os cumprimontaram

tomando parte no profun—

&

premnturu morte de snni

sempre elzornda espesn,'

 
mãe, irmã e cunhados, e &

aoompnnlmram à. sua nl—

timu ino—ada, o inolvida— ,

vel testemunho da sua sin— i

ocre gratidão.
Í

 

' de 1893.

Antonio d'nlivoírn Pinto.

João Maria (l'Oliveirz

& amam.». '

Áunn d'Oliwira Pinto.

Christina d'Oliveira P-nto.

Fluorisno (! Oii—eira Pmlm

, Antonio (l'Uliv-eira Pinlo J!."-

nior.

Anna rl'Olireira.

Ílozzi «l'OhvoirDÚ

Bernanlo (l'Oliveirn Paixão.

J-sá ()o'reia llnlhãu.

Manuel Lopes Fíãu.

Frunrisro Rodrigues de Pinhº.
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0 abaixo nssignndo, por

si e em nome. de toda n.

sua familia e p-irentes, es

poi—inlinente cl'nqnelles que

tomaram luto pela Iinndu

sua esposa Ann.-VL Gomes,

na impossibilidade de a—

grndooer pessoalmente, co.

mo desejava, e. todos as

pessoas que se (lignnram

cumprimentnl—o pela oo'

onsião (lo fullm-imento (l'n'

quelle sua chorado esposa

  

Vermiíuao de P.L.Fahuestock

E” o melhor remedio contra lombriqns.
O proprietario está prompto :: devolver
soas & quem o remedio não faça efeito,

as ínstrucçõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA-«CASSEL

e seguindo exactamente

Amaciam &

mussxmos.

veira, 83 Porto.

 

DÍSTR/BUE' REC

. «* ::> _“ ,, ,.u.- nr.—..; '.

Deposito: James Cassels e C.“, Rua do Mousinho da

..

o dinheiro a todas as pcs

tendo o doente lombrigas

pelle e são da melhor qualidade, por preços ln

Sil

Pinto,

l
|

 
!

i

» llguras

UV.—n', "17 de dezembro ' o bem assim n todos que

n nenmpnnlinrnm :) sun ul'

tima morada, vem por es'

te meio protestar & lodos

n, sua eterna. gratidão.

Francisco Rodrigues Conº

(le .

  

AGRADECIMENTU

Manoel Maria Gomes

(lã Silveira, e sua irmã

Margarida Emilia Gomes

(ln Silveira, agradecem &.

todos aspessoas & l'inosn

que tiveram para com el-

les,_(lell1es irem dnr os

pusunes, no dia do depo—

sito e response, e seguin-

tes, por lhlleoimento de

sua mãe Marin Margarida

do. Silveira, e a. todos es—

sas pessoas prestam todo

o seu reconhecimento.

 

MANOAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não só lm

ta «Ie Moveis () Edilicios. & um

lrnlmln completo das artes do

cmpmterla e marcenaria mlorna'

do com :!H estampas imei-enm

das no textº, que representam

gmnnetricas, molduras

Íorrannmtas, samblngcns, por las

sobrados, lentos, moveis de 3 «In

etc., etc. Tudo Conforme os u Iii

mus aperfeiçoamenms que to m

ello estas artes.

ª_n—__—

CARTOES DE vrsrm

Imprimem'sc nªesta ty oem

phia com peifeiçáo : nfti cz,

LISBOA '.
ULARMENTE

 



O Ovarense

 

Pi LU LASReinoalios de Ayer

Vigor do cahello de

Ayer mlmpedc que o cu-

lmllnsn &nl'lmltl'ilwlio ". l”:-,S'

aura ao cabello gztlsnlh'i &

sua vitalidade « fornmsnra

Peitoral de cereja de

Aynrzllemedin
mais se-

guro qn— ha para curar ;!

Tes—'e. Brnnchit, Ashtlna

() Tuberculos pulmonarcS.

 

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o

sangue., limpar o corpo e cura radical das Escrof'llas.

t) remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e ; WMI dº ""Pºr“

bllinsns.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente coneeii'

(rudes dc inancii'a que sabem baratos porque um vidro dura mui"

to temp".

Pílulas cmhartiras de Ayer—== melhor pnrgativo suave e intci'

) nto. vegetal.

pe,.fppn (legiufcrtnnle e puriflrante de Joyce—Para desinfeotar

usas e latrina>g tambem é exiarllcnte para tirar gordura e no"

duas de roupa, limpar metaes, «: e curar feridas, preço 2150 reis.

Acido phosphate

DE IIORSFORD

Acido Phosphato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leitee

adequado para melhor paladar.

Reenminenda—se especial-mente

para :

 

Dypepsin, indigestão. deres de cabeça e nervoso.

Vendese em todos as principaes pharmacies edrogarias: preço

700 ,.cisap ,; name. porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Çassels rb l:.“, rua do Monsinho da Silveira

8.3 ].º Por-to, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. la'

W'"
jJeU 1 0.131,11 -

 

 

 

sua santinhide Leão XIII, animau'

de'o e ahencoando'o.

A ohra constará de dois volu—

mcs dislrilmidn em fasciunlos de

35: paginas do texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

os MYSTERIOS DA lªMNC-

MAçuNARiA

Versão portogueza do Padre

Fraiidsco Correm Portucel-ruim,

cnni uma do(lnmtorin flo ant-tor ::

suª magestmle .a rainha 1). Amo" .

“3; Com auctorisnção do sr. cor- mas do reino e em casa do editor

deªl D.AmCI'ICU, lnspo do Porto. Antonio [tentado. rua dos Maili-

ª que mereceu um breve da res da Liberdade l'urto,113.

&&

  

   

  

E MAIS
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l VOU-65; l'º—ll Bi

I ISBOA 500 (pago “Quªtro“)

à .   r..-
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COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes Aº encadernados

 

Í Vºll!" Nil.“
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£ lm PROVINC
IA bàbº

”Pleno

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :metorísnrl—

pelo governo. e pela junta d

saude publica de. Portugal, dono

memos ll'gdliS-"ldtli pelo «ton.—"uª

do Brazil. E'

muito util na convalescençn dv-

todas as doenças; aug-nente een—

sidcravelmento aº forças no: in

dividnos debilitadº/s, e exercita '-

:tppetim de um nrule extraordi'

nurlerhn r.:lliva il'e—“le tinho. rc—

presnuta um hom bife. Acho-se

à venda nas principaes pharma-

cies.

Mais de «tem medicos attestnm

a superioridade «l'este vinho para

combater a falta de louça.

FARRINHA PEITORH. FER-

ltUGlNUSA "A l'llAllMAUlA

FRANCO

Reconhecido como precioso ali

mente reparador e exvelhmtu tn'

“IC-l reconstituindo. esta farinha,

a unica legalmente auctorisanla e

privilegiado em Portugal. onde é

de uso quasi geral ha muilus an-

nos, applica-se com o mais rear

nhecido provei-to em pessoas de-

heis. idosas, nas que padecem de

peito, em mnvalescentes de querer

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilitadns,

qualquer que seja a causa

 

Unico legalmente anetoriwio

pelo Conselho de Saude Publica

flo Portugal. entalado e approva.

(10 (MS hospitnee. Cadu “8500

está acompanhado (ln um im-

presso com as observações do:: 1

  

  
___NA——--

RUA DAS FIGUEIRAS

OVA Il

 

N'este estzihcleeimente fabrica-se com todo o esmero

niclez e perfeição lmlm zi obra roncernente :|. este ramo de

7!] lnslria, reine são: pipas—_ meins pipas. quintos, ilooimos,

ullnvos e toda a qmilidnde de euro, garantindo-se não

só :: lion qunlidmle «ir. mmleiras, cºmo & lnudicidade de

preços Mn todos os seus lrnhnlhns.

Toda a correspondencia para este fim expedido deve

ser dirigida à lit-ma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & Gª

OVAR

 

«ef—eªe

OMBREIREIBD

E

amem na 3

  

Antonio da Fonseca Bonito

OVAR

() proprietario dºo“: acre-linda olllclna, avlsu

o respeltavel publlco e seua Irugilezes que cobr

gum-(lascas de ser!“ naclonaee por pre-ços multa ra

zoavels, de 16900 a 26250 rels. asolm como de al

picas, merlnose paninho, serviço como o do Porto

Trabalha em obras de prata mclacs, obra-zsj'szi'ídas, : em aço

principnes medicos de Lisboa, re. encastoa canas, paus e bengav'as, tanto em prata, metal branco como

conhecidas pelos ronsules do Bra-

zil, Deposuo nas principaes phar-

mncms.

'.“?!

 

  

    

  

idianlotln)

       

 

amarelão.

Conserte armas, rewolvers de todos os auctores

e mals obras moedas que se lhe awe—tentem.

Grande sortlmento de cannas encantoadal bran-

cas (: vermelhas.

O proprietario (Peste eotnbeleelmemto espera

pois merecer & attenção do publico para o qual no

9 nas obi—al servem de garantia.

 

EDITORES=BELEH & C.'—-L[SBUA

nun nituonnn

Ultimo romance
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O titulo d'esto magnifico romance indica clamo—ento aos leirnres

principalmente aos que já Conhecem as obras do Emile Richebour

por “nos publicada, quão intimsts o palpitantes commoçl'ies lhe reserv

& leitura d'cste novo trabalho do eminente e muito apreciado escripto :

_ Preço da assrgnaturn: Caderneta de Ir folha.—' e uma estampa 50

areis. Assrgna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

assrgnaates terão um brinde no lim da olam.

Dll'UGIR OS PEDlDDS A

ÍGUiLLAnD, AILLAUD & C"
LISBOA :

«amam-ammmww An

 

. ªkª. run Aur..' 10 __ ___—___—

net.-m Sede da Redaccao, Administração, Typographia e Impressão, Rua

dos Furadores, 1 XP.—OVAR.
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